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Apesar dos protestos gera-
dos com a prisão de três alunos 
da Universidade de São Paulo 
(USP), no fim do mês passado, 
porque portavam maconha, fi-
nalizando com a desocupação 
da reitoria na madrugada de 
ontem, a PM diz que somente 
cumpre com a lei em aborda-
gens de usuários de drogas.

Segundo o porta-voz da 
corporação, capitão Emerson 
Massera, em uma situação de 
flagrante de usuário de entor-
pecentes, o policial não pode 
fazer uso do recurso do poder 
discricionário, já que o porte da 
droga é crime previsto. “Ao con-
trário da decisão do abordar ou 
não abordar, neste caso, o poli-

cial não pode se desvincular da 
lei. Não é porque é estudante, 
negro ou porque está vestido 
de outra forma que a pessoa é 
detida e encaminhada à dele-
gacia, como aconteceu na USP 
e sim, porque está cometendo 
um crime”, explicou Massera, 
reiterando que a corporação 
não usa de violência como de-
clarou o grupo de estudantes 
que protestou nas últimas se-
manas. “A reintegração é um 
exemplo de que não usamos de 
violência. Apesar das provoca-
ções e que foram muitas, tudo 
foi planejado para que não hou-
vesse confronto. É assim que a 
PM trabalha na USP e em todo 
o Estado”, disse. (LP)

Polícia garante só aplicar a lei

Em todo o ano 
passado, a PM 

realizou mais de 1,11 
milhão de abordagens 

na Capital.

De janeiro a outubro 
deste ano, 959.514 

pessoas foram 
abordadas pela PM 

na cidade.

PM soma quase 1 milhão de abordagens só em 2011
n Lucas Pimenta

Se a situação de ser abor-
dado, revistado ou passar por 
uma verificação de documen-
tos,  no meio da rua, em uma 
blitz policial passa a sensação 
de constrangimento, princi-
palmente, para o cidadão que 
não comete crimes, do outro 
lado, a Polícia Militar nega 
exageros e mostra resultados 
satisfatórios nas ações realiza-
das em 2011.

Segundo a corporação, até 
outubro deste ano, 959.514 
pessoas já foram abordadas 
pela PM, em toda a Capital. 
A média é de quase 3,1 mil 
abordagens por dia em toda a 
cidade de São Paulo, que, de 
acordo com a PM, até setem-
bro desse ano, resultaram na 
apreensão de 9.986 armas de 
fogo, 30 mil quilos de entor-
pecentes e na prisão de 14.560 
criminosos com mandado de 

prisão expedido. “A aborda-
gem serve para dar segu-

rança à população e é a me-
lhor arma que o policiamento 
ostensivo tem para retirar ar-
mas, drogas e criminosos das 
ruas. Apesar do incômodo, é o 
próprio cidadão que vai ficar 
seguro à medida em que as 
abordagens aumentam. O nú-
mero grande indica que não 
há perseguição ou exageros”, 
diz o porta voz da PM, capitão 
Emerson Massera.

A PM também garante que 
não há preconceito racial ou so-
cial para realizar as abordagens 
ostensivas. Segundo Massera, 
o critério é fundamentado na 
atitude suspeita, que foge ge-
ralmente, do comportamento 
comum. “A PM é democrática 
e hoje, temos em nossa fren-
te, policiais de todas as raças 
e condições. Se não há precon-
ceito no ingresso, não há nas 
ações. Atitudes como jaqueta 
em um dia de calor ou ainda, 
uma pessoa que se assusta com 
a polícia, sim, se encaixariam 
nos critérios”, explicou.
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PM durante verificação de rotina: “abordagem serve para dar segurança à população”, diz capitão Emerson  Massera


